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Quilômetros

B
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ISL3    - praias dissipativas de areia média a fina, expostas
           - Faixas arenosas contíguas à praia, não vegetadas, 
             sujeitas à ação de ressacas (restingas isoladas ou 
             múltiplas, feixes alongados de restingas tipo “long beach”
           - Escarpas e taludes íngremes (formação do grupo Barreiras
             e Tabuleiros litorâneos). Expostos
           - Campos de dunas expostas.

ISL4    - Praias de areia grossa
           - Praias intermediárias de areia fina a média, expostas
           - Praias de areia fina a média, abrigadas

ISL6    - Praias de cascalho (seixos e calhaus)
            - Costa de detritos calcários
            - Depósitos de tálus
            - Enrocamento (“rip-rap” guia corrente, quebra-mar) expostos
            - Plataforma ou terraço exumado recoberto por 
              concreções lateríticas (disformes e porosas)

ISL7    - Planícies de maré arenosa exposta
            - Terraço de baixa-mar

ISL9    - Planície de maré arenosa / lamosa abrigada e outras áreas 
             úmidas costeiras não vegetadas
           - Terraços de baixa-mar lamoso abrigado
           - Recifes areníticos servindo de suporte para colônias 
             de corais

ISL10    - Deltas e barras de rio vegetadas
              - Terraços alagadiços, banhados, brejos, margens de rios e lagoas
              - Brejo salobro ou água salgada, com vegetação adaptada 
                ao meio salobro ou salgado, apicum
              - Marismas

Paracuru

1

2

C

C

Municipios da 
Área de Influência

Banco de Algas e Invertebrados

Ecossistemas

Índice de Sensibilidade do Litoral

1 - Banco de Paracuru - Macroalgas
2 - Banco de Taíba - Algas e Macrófitas
3 - Banco de Cajuais - Macroalgas e  traqueófitas
4 - Banco de Cajuais - Moluscos e Bivalves
5 - Banco de Macroalgas
6 - Banco de Algas Calcárias

Apicum
Dunas Móveis
Manguezais e Áreas Salobras Alagadas
Planície intermareal

Recifes

Restinga
Salinas
Área Urbana

ISL3
ISL4
ISL6
ISL7
ISL9
ISL10


